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Resumo  

O ritmo acelerado da propagação do coronavírus levou ao governo de diversos países adotarem medidas de 

distanciamento social. Essa estratégia gera alterações emocionais que modificam o padrão de consumo, levando a 
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ingestão excessiva de alimentos e bebidas com baixa qualidade nutricional, esse padrão parece ser intensificado entre 

estudantes. Considerando a vulnerabilidade deste público, este estudo tem como objetivo investigar e avaliar os 

impactos da pandemia no consumo de bebidas entre estudantes do ensino técnico e superior da rede federal de ensino. 

Metodologia: Os participantes da pesquisa responderam um questionário online autoaplicável contendo perguntas 

referentes ao consumo de bebidas no período anterior e durante a pandemia. Participaram do estudo 106 estudantes. 

Os dados foram analisados através da aplicação do teste qui-quadrado. Resultados: Os achados revelaram uma 

redução no consumo de bebidas alcoólicas, suco artificial e refrigerantes, em contraste houve uma elevação no 

consumo de sucos de fruta. Conclusão: Foi identificado uma melhorias no consumo de bebidas durante o período de 

distanciamento social entre os estudantes. No entanto, o aumento do consumo de bebidas prejudiciais à saúde, como o 

suco artificial, refrigerantes e bebidas alcóolicas, entre indivíduos que já apresentavam uma frequência de consumo 

elevada no período anterior a pandemia, podem revelar o cenário de vulnerabilidade vivido por estudantes no Brasil.  

Palavras-chave: Comportamento alimentar; Hábitos alimentares; SARS-CoV-2; Estudantes; COVID-19. 

 

Abstract  

The rapid pace of the spread of the coronavirus has led the government of several countries to adopt social distancing 

measures. This strategy generates emotional changes that modify the consumption pattern, leading to excessive intake 

of foods and drinks with low nutritional quality, this pattern seems to be intensified among students. Considering the 

vulnerability of this public, this study aims to investigate and evaluate the impacts of the pandemic on beverage 

consumption among technical and higher education students in the federal education network. Methodology: Survey 

participants answered a self-administered online questionnaire containing questions regarding beverage consumption 

in the previous period and during the pandemic. 106 students participated in the study. Data were analyzed using the 

chi-square test. Results: The findings revealed a reduction in the consumption of alcoholic beverages, artificial juice 

and soft drinks, in contrast, there was an increase in the consumption of fruit juices. Conclusion: Improvements were 

identified in the consumption of beverages during the period of social distancing among students. However, the 

increase in the consumption of drinks harmful to health, such as artificial juice, soft drinks and alcoholic beverages, 

among individuals who already had a high frequency of consumption in the period before the pandemic, may reveal 

the scenario of vulnerability experienced by students in Brazil.  

Keywords: Feeding behavior; Eating habits; SARS-CoV-2; Students; COVID-19. 

 

Resumen  

El rápido ritmo de propagación del coronavirus ha llevado al gobierno de varios países a adoptar medidas de 

distanciamiento social. Esta estrategia genera cambios emocionales que modifican el patrón de consumo, dando lugar 

a una ingesta excesiva de alimentos y bebidas de baja calidad nutricional, este patrón parece intensificarse entre los 

estudiantes. Considerando la vulnerabilidad de este público, este estudio tiene como objetivo investigar y evaluar los 

impactos de la pandemia en el consumo de bebidas entre estudiantes de educación técnica y superior de la red de 

educación federal. Metodología: los participantes de la encuesta respondieron un cuestionario en línea 

autoadministrado que contenía preguntas sobre el consumo de bebidas en el período anterior y durante la pandemia. 

106 estudiantes participaron en el estudio. Los datos se analizaron mediante la prueba de chi-cuadrado. Resultados: 

Los hallazgos revelaron una reducción en el consumo de bebidas alcohólicas, jugos artificiales y refrescos, en cambio, 

hubo un aumento en el consumo de jugos de frutas. Conclusión: Se identificaron mejoras en el consumo de bebidas 

durante el período de distanciamiento social entre los estudiantes. Sin embargo, el aumento del consumo de bebidas 

nocivas para la salud, como jugos artificiales, refrescos y bebidas alcohólicas, entre individuos que ya tenían una alta 

frecuencia de consumo en el período anterior a la pandemia, puede revelar el escenario de vulnerabilidad que viven 

los estudiantes en Brasil.  

Palabras clave: Comportamiento alimentario; Hábitos alimenticios; SARS-CoV-2; Estudiantes; COVID-19. 

 

1. Introdução  

No final de 2019, foram registrados na cidade de Wuhan, China, os primeiros casos de uma pneumonia de origem 

desconhecida. As primeiras investigações identificaram uma nova espécie de coronavírus (2019-nCoV) como o agente 

etiológico, posteriormente denominada COVID-19 (Keel et al., 2020; Martínez-de-Quel et al., 2021; Yilmaz et al., 2020).  

A COVID-19 assumiu proporções globais no início de 2020, recebendo da OMS, no dia 11 de março, a classificação 

de pandemia (Rychter et al., 2020; Scheen, 2020). O ritmo acelerado da propagação e da elevação no número de infectados, 

levou o governo de diversos países a adotarem o distanciamento social e a limitação da circulação em ambientes públicos 

como medidas para conter a expansão da doença (Celorio-Sardà et al., 2021; Hajifathalian et al., 2020). 

As medidas governamentais para contenção da taxa de infecção acarretaram uma série de efeitos psicológicos (Survey 

et al., 2020). O isolamento social, o bloqueio de atividades ao ar livre, as sensações de medo e incerteza, geraram desgastes 
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psicológicos que modificaram o comportamento alimentar, contribuindo para o desenvolvimento de um padrão de consumo 

caracterizado pelo excesso de alimentos de baixa qualidade nutricional (Papandreou & Tsilidis, 2020), com aumento da 

frequência e consumo de lanches, refeições calóricas e bebidas (Sidor & Rzymski, 2020). 

A alteração do padrão alimentar induzida pelo estresse da quarentena pode se manifestar através de episódios de 

consumo insuficiente e de compulsão alimentar. Apesar dos efeitos serem massivos, o impacto da pandemia é mais intenso 

para algumas parcelas da população, dentre elas os estudantes, uma vez que, além dos fatores estressantes comuns a toda a 

população, a impossibilidade de frequentar presencialmente as aulas, representa uma mudança brusca na rotina, repercutindo 

também na esfera emocional.  

A classe estudantil constitui um dos principais grupos de maior vulnerabilidade para o desenvolvimento de transtornos 

mentais, principalmente os relacionados a mudanças no humor e ansiedade. Maior parte desse grupo se encontra no período de 

transição entre a adolescência e a fase adulta, de forma associada a esse evento, a mudança do nível acadêmico pode atuar 

como um agravante para o desenvolvimento de transtorno mentais, fator de alerta para o despendimento de maior atenção para 

a saúde mental desse grupo (Auerbach et al., 2018; Boukrim et al., 2021).  

Considerando a escassez de estudos desenvolvidos no Brasil com ênfase no comportamento alimentar de estudantes 

durante o período pandêmico, este estudo tem como objetivo avaliar consumo de bebidas entre estudantes universitários e do 

ensino técnico de uma instituição de ensino público federal, situada no interior do estado do Ceará. 

 

2. Metodologia  

O consumo de bebidas durante o período pandêmico foi avaliado através de uma pesquisa on-line, anônima, 

utilizando como ferramenta de investigação um questionário semiestruturado e autoaplicável, adaptado do VIGITEL 

(Ministério da Saúde, 2020). Esse desenho metodológico é utilizado em estudos que objetivam alcançar um público específico 

em um pequeno período de tempo e em situações cujo distanciamento social impossibilita o contato com o público alvo (Sidor 

& Rzymski, 2020).  

Com auxílio da plataforma online Google Forms® foi criado um questionário e disponibilizado o link de acesso em 

grupos de estudantes nas redes sociais durante os meses de maio e junho de 2020. Foram considerados como critérios de 

inclusão: concordância com os termos da pesquisa, ser estudante do ensino técnico ou superior, estar regularmente matriculado 

durante o isolamento social e responder todas as perguntas do questionário.  

Com o intuito de reduzir os riscos de ordem moral e psicológica, os questionários foram aplicados mantendo o 

anonimato dos participantes, impossibilitando a identificação das respostas individuais. O questionário objetivou avaliar o 

consumo e a frequência do consumo de bebidas entre estudantes do ensino técnico e superior de duas instituições federais de 

ensino localizadas no interior do estado do Ceará.  

A amostra do estudo foi composta por estudantes universitários e do ensino técnico de duas instituições federais de 

ensino localizadas no estado do Ceará, Brasil. Foi aplicado uma amostragem não probabilística aleatória.  O cálculo amostral 

foi realizado utilizando-se o software Open Epi®, versão 3.01, e empregou-se a seguinte fórmula: n= N x z2 x P(1-P)/ d2 (N-1) 

+ z2 x P(1-P). Onde n = tamanho da amostra; N = população de referência (176); z = nível de confiança escolhido (95%), 

desvio padrão (1,8); P = prevalência esperada do fenômeno a ser investigado, sendo considerado o valor de 4,2% (Amatori et 

al., 2020); d = erro amostral previsto (5%). Assim, o n calculado resultou em 45 indivíduos e, considerando um valor de perda 

amostral de 10%, o n passou a ser representado por 55 indivíduos. 

As respostas do formulário online foram exportadas para uma planilha do software Microsoft Excel®, versão 2013. 

Posteriormente, os dados foram transferidos para o software “IBM SPSS Statistics for Windows”, versão 25.0, e executada a 

análise estatística. A análise estatística baseou-se na frequência semanal do consumo de bebidass. As frequências encontradas 
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foram comparadas em dois momentos, o anterior a pandemia e durante a pandemia. A análise foi realizada através da aplicação 

do teste qui-quadrado, que se baseia na avaliação dos resultados de um estudo e os valores de distribuição esperadas.  Foi 

considerado um grau de confiança de 95% e a diferença estatisticamente significativa quando p < 0,05.  Os valores de qui-

quadrado foram interpretados de acordo com Donald (2015). 

 

3. Resultados Discussão  

Participaram da pesquisa 106 indivíduos que responderam ao questionário autoaplicável. Dos participantes, a maioria 

é do sexo feminino (59,4%), está na faixa etária de 18 a 24 anos (50,9%), solteiros (78,3%), com renda de até um salário-

mínimo (46,2%) e ensino superior incompleto (41,5%), como demonstrado na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Caracterização socioeconômica dos indivíduos inseridos no estudo (N=106). 

  n  % 

Sexo Masculino 43  40,6 

Feminino 63  59,4 

Idade Até 17 anos 3  2,8 

18 a 24 anos 54  50,9 

25 a 35 anos 36  34,0 

36 a 50 anos 9  8,5 

Acima de 50 anos 4  3,8 

Estado Civil Solteiro 83  78,3 

Casado 20  18,3 

Outros 3  2,8 

Renda Até 1 salário-mínimo 49  46,2 

2 a 3 salários-mínimos 34  32,1 

Acima de 3 salários-mínimos 23  21,7 

Escolaridade Ensino Médio Incompleto 2  1,9 

Ensino Médio Completo 12  11,3 

Ensino Superior Incompleto 44  41,5 

Ensino Superior Completo 12  11,3 

Pós Graduação 36  34,0 

Fonte: Autores. 

 

Conforme observado no Gráfico 1 o consumo de bebida alcoólica e de refrigerantes sofreu uma redução de 10,4% e 

9,4% respectivamente, durante a pandemia, quando comparado ao período que antecedeu o evento. Já o consumo de sucos de 

fruta apresentou um aumento de 6,6% no mesmo período.  
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Gráfico 1: Consumo de bebidas antes e durante a pandemia (p=0,001). 

                                        

Fonte: Autores. 

 

A análise estatística dos dados e aplicação do teste qui-quadrado, permitiu identificar o comportamento do consumo 

de bebidas entre os períodos antes e durante a pandemia, possibilitando a observação da migração das respostas entre as 

categorias nos dois períodos. Conforme apresentado no Gráfico 2, houve um aumento no consumo de refrigerante ou suco 

artificial entre os participantes que já consumiam a bebida com maior frequência. Entre esses indivíduos é possível identificar 

uma tendencia para a elevação do número de vezes em que a bebida era consumida durante a semana. Já os participantes que 

relataram não consumir refrigerante, tenderam a continuar não consumindo durante a pandemia.  

 

Gráfico 2: Consumo semanal de refrigerante ou suco artificial nos períodos antes e durante a pandemia (p=0,001). 

 

Fonte: Autores. 

 

O consumo de suco de frutas aumentou em todas as categorias, incluindo entre os participantes que relataram não 

consumir a bebida durante o período anterior a pandemia. De forma semelhante ao comportamento identificado no consumo de 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i2.25871
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i2.25871
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i2.25871


Research, Society and Development, v. 11, n. 2, e30011225871, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i2.25871 
 

 

6 

refrigerante ou suco artificial, os participantes que já consumiam, com maior frequência, suco de frutas antes da pandemia, 

tenderam a elevar a frequência semanal. Entre os participantes que não consumiam, houve um leve aumento (Gráfico 3).  

 

Gráfico 3: Consumo de suco de frutas nos períodos antes e durante a pandemia (p=0,001). 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

No que se refere ao consumo de bebida alcóolica (Gráfico 4) houve uma leve redução do consumo, no entanto, quanto 

maior a frequência do consumo no período anterior a pandemia, maior foi a tendência para a elevação do consumo no período 

pandêmico. Os participantes que responderam consumir bebida alcóolica “Menos de 1 vez por mês” sofreram uma 

considerável migração para a categoria “Não consumo”.  

 

Gráfico 4: Frequência semanal do consumo de bebida alcoólica antes e durante a pandemia (p=0,001). 

 

Fonte: Autores. 
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4. Discussão 

Entre estudantes o excesso de atividades acadêmicas, associados a baixa disponibilidade de recursos financeiros, são 

fatores que contribuem para a vulnerabilidade e a insegurança alimentar entre esse grupo, contribuindo para o desenvolvimento 

de patologias de origem nutricional (Christensen et al., 2021). 

Na pandemia, ocorreu uma série de mudanças na rotina da população, sendo ainda mais intensas entre os estudantes. 

O retorno ao ambiente familiar, possibilitado pelo ensino remoto, modificou o comportamento alimentar. Em alguns casos, 

houve uma melhoria nos hábitos e no consumo de alimentos de maior qualidade nutricional (Buckland et al., 2021; Huber et 

al., 2020). 

Diante da mudança brusca de rotina, conjuntamente com a necessidade de dominar novas tecnologias de trabalho e 

aprendizagem, a carga emocional atribuída por esses fatores gerou uma série de modificações de hábitos e comportamentos, 

dentre eles o consumo de bebidas. A literatura científica relaciona o efeito de estresse psicológico desencadeado pela pandemia 

com a elevação no consumo alimentar e adoção de hábitos prejudiciais à saúde (Huber et al., 2020).  

Os achados deste estudo revelaram uma tendência para a redução do consumo de suco de frutas, suco artificial ou 

refrigerante e de bebidas alcóolicas. De forma congruente ao presente estudo, Freire et al. (2021) observou modificações no 

comportamento alimentar de estuantes. No estudo, houve uma elevação no consumo de frutas, verduras e saladas durante a 

pandemia. A este fato, foi atribuída uma maior disponibilidade de tempo para o preparo das refeições e a elevada preocupação 

com a adoção de hábitos alimentares saudáveis. 

Nesse estudo, o consumo de refrigerantes e sucos artificiais foi reduzido durante o período pandêmico, assim como foi 

identificada a elevação do número de pessoas que consumiram suco de frutas e da quantidade de porções diárias. No entanto, 

os participantes que relataram consumir a bebida de 5 a 6 vezes por semana no período anterior a pandemia, apresentaram uma 

elevação durante o período pandêmico.  

Algumas pesquisas apontam para uma maior preocupação com os hábitos saudáveis em decorrência da pandemia. A 

melhoria do estilo de vida no período pode ser justificada como uma estratégia adotada por diversos indivíduos para adquirir 

proteção contra o vírus, fato que contribuiu para a elevação no consumo de frutas e vegetais, além da maior dedicação ao 

preparo de refeições (Kołota & Głąbska, 2021; YILMAZ et al., 2020). 

A limitação do convívio e interação social pode ser entendida, a partir dos dados deste estudo, como um fator propício 

para a redução do consumo de bebidas alcoólicas. Os dados apresentados demonstram que, na população estudada, o consumo 

durante o distanciamento foi inferior ao que antecedeu o período pandêmico. No entanto, indivíduos que já apresentavam um 

consumo regular de bebidas alcóolicas, apresentou uma maior tendência para o aumento do consumo durante a pandemia.  

A literatura científica aponta que indivíduos que já apresentavam estilo de vida e hábitos alimentares saudáveis, 

mantiveram esses hábitos durante a pandemia, no entanto, houve uma elevação no volume de alimentos e bebidas consumidos. 

De forma semelhante, o consumo de bebidas alcóolicas teve uma elevação frequência diária entre os participantes estudados 

que já mantinha o hábito (Reyes-Olavarría et al., 2020).  

O retorno ao ambiente familiar também modificou a rotina em relação ao período de aulas presenciais. Apesar da 

intensa demanda de estudo no ambiente virtual, esses indivíduos passaram a ter mais tempo livre, podendo se dedicar à adoção 

de hábitos de vida saudáveis, como por exemplo, o preparo de sucos de frutas. Além disso, os hábitos passaram a sofrer uma 

forte influência do grupo familiar, outro aspecto que pode ter contribuído diretamente para os achados desta pesquisa.  

Além dos fatores relacionados ao comportamento, estresse físico e emocional, variáveis como a renda e o nível de 

escolaridade também podem influenciar na mudança de hábitos. Além dos fatores emocionais, indivíduos com uma renda 

menor, tendem a apresentar menor modificação dos hábitos alimentares durante a pandemia (Steele et al., 2020).  

Dentre os fatores emocionais, o chamado “comer por tédio” ou a falta de estímulo para a adoção de hábitos saudáveis, 
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são fatores desencadeantes de condutas prejudiciais à saúde durante a pandemia (Abenavoli et al., 2021; Survey et al., 2020). 

Os indivíduos que já apresentavam hábitos prejudiciais a saúde, podemos sugerir que a combinação da carga emocional, 

juntamente com a necessidade de isolamento social, pode ter exercido o papel de agravante desses hábitos, contribuindo para 

intensificação do consumo de alimentos e bebidas com baixa qualidade nutricional.  

Este estudo foi desenvolvido junto à comunidade de duas instituições federais de ensino técnico e superior, 

localizadas no interior do estado do Ceará. Esta informação contribui para o entendimento dos achados, uma vez que 

disponibilidade de serviços de entrega de alimentos e bebidas nas cidades interioranas é limitada, fato que pode atuar 

diretamente como um agente limitante do consumo de alimentos e bebidas preparadas.    

Os achados deste estudo permitem identificar a importância da maior dedicação do tempo ao preparo de refeições 

saudáveis e nutricionalmente equilibradas. Como limitações do estudo, destacamos o número reduzido de participantes e a 

pequena amplitude territorial alcançada. Reforçamos a necessidade de mais estudos, abrangendo populações maiores, 

permitindo resultados com maior exatidão.     

 

5. Conclusão  

Com base nos achados podemos apontar que o grupo de indivíduos estudados apresentaram melhorias nas condutas 

quanto ao consumo de bebidas durante o período de distanciamento social. Os resultados aqui encontrados podem servir como 

base para o delineamento de estudos mais acurados e com maior amplitude nesta população. Destacamos que a localização 

geográfica, interior do país, pode contribuir para o comportamento e o desfecho final do estudo.  

A tendência para o aumento do consumo de bebidas prejudiciais à saúde, como o suco artificial, refrigerantes e 

bebidas alcóolicas, entre indivíduos que já apresentavam uma frequência de consumo elevada no período anterior a pandemia, 

destaca para a necessidade do desenvolvimento de programas e políticas públicas direcionadas a esse grupo de indivíduos. 

Esses achados podem evidenciar o cenário de vulnerabilidade vivido por estudantes no Brasil. Destacamos também a 

importância da condução de mais pesquisas voltadas para o comportamento alimentar de acadêmicos.  
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